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Resumo. A fauna de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (EPT) do Parque Estadual Intervales tem sido levantada desde a década de 1990. 
Como resultado desse esforço de coleta, no presente trabalho, apresenta-se a lista de gêneros de EPT em corredeiras de riachos do Parque Estadual 
Intervales, Estado de São Paulo.
 
Palavras-Chave: Ambientes Lóticos; EPT; Insetos Aquáticos; Mata Atlântica; Serra de Paranapiacaba.

Ephemeroptera, Plecoptera and Trichoptera in Riffles from Streams of  
Intervales State Park, São Paulo State

Abstract. The fauna of Ephemeroptera, Plecoptera and Trichoptera (EPT) from Intervales State Park has been recorded since the 1990s. As a result 
of these sampling efforts, we present in this study a list of EPT genera in riffles from streams of Intervales State Park, São Paulo State.
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Os ambientes aquáticos continentais abrigam uma grande 
diversidade de insetos aquáticos, sendo que as ordens 
Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (usualmente 

conhecidas como EPT) compreendem uma fauna bastante diversa, 
sobretudo, em riachos de baixas e médias ordens (Bispo & oliveira 
2007). São organismos sensíveis às perturbações ambientais 
e ocorrem principalmente em águas limpas e bem oxigenadas. 
Em virtude disso, o grupo EPT tem chamado muita atenção 
pelo seu potencial como indicador da qualidade ambiental. Nos 
últimos 15 anos, houve um aumento no o número de estudos 
taxonômicos (Bispo & Froehlich 2007; calor 2008; Gonçalves et 
al. 2010) e ecológicos (Bispo et al. 2006; Bispo & oliveira 2007; 
crisci-Bispo et al. 2007a, b) sobre a fauna brasileira de EPT, o 
que tem contribuído com o entendimento da diversidade e dos 
fatores determinantes de sua estruturação faunística. Os insetos 
aquáticos, principalmente EPT, do Parque Estadual Intervales 
(PEI) têm sido estudados desde o início da década de 1990, e 
as informações morfológicas (poleGatto & Froehlich 2001), 
taxonômicas (Bispo & Froehlich 2004; roBertson & holzenthal 
2006) e ecológicas (crisci-Bispo et al. 2004;  crisci-Bispo et al. 
2007a, b) têm sido publicadas em diversos trabalhos.
 O PEI é uma unidade de conservação criada em 1995 
sob administração da Fundação Florestal (Estado de São Paulo) 
e está inserido na Mata Atlântica, a qual pode ser vista como 
um mosaico diversificado de ecossistemas. Atualmente restam 
apenas cerca de 7,3% da cobertura florestal original, tendo sido 
identificada como a quinta área mais ameaçada e rica em espécies 
endêmicas do mundo (IBAMA 2011). No Estado de São Paulo, 
grande parte da Mata Atlântica remanescente está protegida 
em unidades de conservação como o PEI, o que aumenta a 

importância destas unidades na proteção da biodiversidade.
 O levantamento de táxons em unidades de conservação 
é fundamental, pois permite documentar a diversidade e obter 
importantes subsídios para a proteção e gestão eficientes dessas 
unidades. Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo 
apresentar os registros de táxons de EPT em corredeiras de 
riachos do PEI acumulados em mais de dez anos de coletas.

MATERIAL E MéTOdOS

 O material analisado foi coletado em riachos do Parque 
Estadual Intervales (PEI) (24°12’- 24°25’ S; 48°03’- 48°30’ 
O), Serra de Paranapiacaba, Estado de São Paulo, entre os 
municípios de Ribeirão Grande, Eldorado, Guapiara, Iporanga e 
Sete Barras. O PEI, juntamente com o Parque Estadual Turístico 
Alto do Ribeira e o Parque Estadual Carlos Botelho, formam um 
importante corredor ecológico de Mata Atlântica (Figura 1). As 
coletas foram realizadas de 1999 até 2010. Para este trabalho, 
foram considerados apenas táxons coletados em riachos de 1a - 
4a ordens (sensu strahler 1957) no mesohabitat de corredeira.
 Os estágios imaturos da fauna de EPT foram identificados 
em nível de gênero com auxílio dos trabalhos de DomínGuez 
et al. (2001); Da-silva (2002) e salles et al. (2004) para 
Ephemeroptera, Froehlich (1969, 1984); Dorvillé & Froehlich 
(1999) e oliFiers et al. (2004) para Plecoptera e WiGGins (1998); 
anGrisano & KoroB (2001) e pes et al. (2005) para Trichoptera. 
O material coletado foi identificado, fixado em álcool 80% e está 
depositado na coleção do Laboratório de Biologia Aquática da 
Faculdade de Ciências e Letras – UNESP de Assis.
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RESuLTAdOS E dISCuSSãO

 A fauna brasileira de EPT tem sido estudada de forma 
isolada desde o século XIX, no entanto, apenas nos últimos 20 
anos houve um importante avanço no conhecimento taxonômico 
e ecológico da fauna de insetos aquáticos (e.g. Baptista et al. 
1998, 2001; silveira et al. 2006), incluindo a fauna de EPT (e.g. 
Froehlich 1994; oliveira & Froehlich 1997; Bispo & Froehlich 
2004; Bispo et al. 2006; Bispo & oliveira 2007; Crisci-Bispo et al. 
2007a,b).
 O PEI possui uma fauna de EPT bastante representativa 
em relação à fauna brasileira. Para o Brasil, há registro de dez 
famílias, 67 gêneros e 230 espécies de Ephemeroptera (salles 
et al. 2011), entre as quais 37% dos gêneros e 60% das famílias 
ocorrem no PEI.  No caso de Plecoptera, há o registro de duas 
famílias, oito gêneros (starK et al. 2009) e 143 espécies (lecci 
& Froehlich 2006) no Brasil, sendo que as duas famílias e 87% 
dos gêneros ocorrem no PEI.  A fauna brasileira de Trichoptera 
compreende 16 famílias, 60 gêneros (paprocKi et al. 2004) e 479 
espécies (calor 2011), dos quais 87% das famílias e 46% dos 
gêneros foram registrados no PEI. É importante ressaltar que 
os dados sobre a fauna de EPT do  PEI são baseados apenas em 
coletas feitas em corredeiras. Portanto, mais estudos, incluindo 
a fauna de outros mesohabitats, podem acrescentar novos 
registros, ampliando a representatividade da fauna de EPT do 
PEI em relação à fauna brasileira.
 Após mais de dez anos de coletas, foram registrados 
representantes de 22 famílias e 59 gêneros de EPT em corredeiras 
de riachos do PEI (Tabela 1). Seis famílias e 25 gêneros pertencem à 
ordem Ephemeroptera, sendo Leptophlebiidae a família com maior 
número de gêneros (10), seguida de Baetidae (7) e Leptohyphidae 
(5). As famílias Caenidae, Euthyplociidae e Oligoneuriidae foram 
representadas por apenas um único gênero. Para Plecoptera, 
sete gêneros das duas famílias ocorrentes no Brasil foram 
registradas, sendo quatro de Gripopterygidae e três de Perlidae. 
Para Trichoptera, foram registradas 14 famílias e 28 gêneros, 
sendo Hydroptilidae a família com maior número de gêneros (6), 
seguida de Leptoceridae e Polycentropodidae ambos com quatro 
gêneros cada. Hydropsychidae foi representada por três gêneros 
e Philopotamidae por dois. As famílias Anomalopsychidae, 

Calamoceratidae, Ecnomidae, Glossosomatidae, Helicopsychidae, 
Hydrobiosidae, Odontoceridae, Sericostomatidae e 
Xiphocentronidae foram representadas apenas por um gênero, 
destas, apenas Glossosomatidae e Odontoceridae apresentam 
mais de um gênero registrado para o território nacional.
 Entre os Ephemeroptera, as famílias Leptophlebiidae e 
Baetidae são as que frequentemente apresentam o maior número 
de gêneros em riachos (oliveira & Froehlich 1997; Bispo & 
oliveira 2007; riGhi-cavallaro et al. 2010), concordando com os 
dados do presente trabalho. Em relação a Plecoptera, em riachos 
de regiões montanhosas do Centro Oeste (Bispo & oliveira  
2007) e do Sudeste do Brasil (oliveira & Froehlich 1997) foram 
registrados, respectivamente, cinco e quatro gêneros dessa 
ordem. Por outro lado, riGhi-cavallaro et al. (2010), estudando 
riachos do Mato Grosso do Sul, registraram apenas um gênero. 
Portanto, a fauna de Plecoptera do PEI possui alta riqueza de 
gêneros (7). No caso de Trichoptera, diversos trabalhos mostram 
que há uma alternância das três famílias mais diversas da ordem 
em relação ao maior número de gêneros em diferentes regiões. 
Por exemplo, Hydroptilidae foi a família com maior riqueza de 
gêneros em riachos do Mato Grosso do Sul (riGhi-cavallaro 
et al. 2010), o que também ocorreu no PEI. Por outro lado, 
Leptoceridae apresentou-se mais diversa em riachos do Brasil 
Central (Bispo & oliveira 2007) e Hydropsychidae em riachos de 
Campos do Jordão (SP) (oliveira & Froehlich 1997).
 Segundo crisci-Bispo et al. (2007a), os gêneros 
Massartella Lestage, Campylocia Needham & Murph, Phylloicus 
Muller e Triplectides Kolenati são considerados característicos 
de remanso. No entanto, para o presente estudo, estes gêneros 
foram registrados também em corredeiras. Uma possível 
explicação para isso é o fato das corredeiras apresentarem um 
fluxo turbulento (irregular) da água, o qual interage com o 
substrato criando microcorrentezas com diferentes velocidades 
e direções. Entre as pedras e atrás de obstáculos são formados 
microhabitats com correntezas menores onde é possível observar 
o acúmulo de areia e folhas. Nesses microhabitats, organismos 
característicos de remanso encontram condições adequadas, 
mesmo em corredeiras. Por isso, no PEI, observamos organismos 
característicos de remanso representados por baixas densidades 
em corredeiras.

Figura 1. Parque Estadual Intervales (PEI) e os parques do entorno, Parque Estadual Turístico Alto do Ribeira (PETAR) e Parque Estadual Carlos 
Botelho (PECB) localizados na Serra de Paranapiacaba, Estado de São Paulo.
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 A riqueza padronizada de gêneros de EPT do PEI é 
menor do que a riqueza de outras regiões como a bacia do Rio 
das Almas (Pirenópolis, GO) e do Parque Estadual de Campos 
do Jordão (Campos do Jordão, SP) (Bispo & oliveira 2007). 
Adicionalmente, para o PEI, Bispo & oliveira (2007) verificaram 
que riachos de menor ordem (1a - 2a ordens) apresentaram 
riqueza (padronizada para 450 indivíduos) similar aos de ordem 
intermediária (3a - 4a ordens), discordando dos dados obtidos em 

riachos de Pirenópolis e de Campos do Jordão, onde as riquezas 
foram maiores em riachos de baixas ordens.
 Os resultados apresentados reúnem dados de mais de 
dez anos de coletas e, apesar de se concentrarem no nível de 
gênero, podem ser um importante ponto de partida para entender 
a diversidade de EPT no PEI, fornecendo dados importantes que 
poderão subsidiar futuras estratégias de conservação na referida 
unidade de conservação.

Tabela 1. Lista de gêneros de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera registrados no Parque Estadual Intervales entre 1999 e 2010.

Táxons Autor(es) Táxons Autor(es)

EPHEMEROPTERA TRICHOPTERA

Baetidae Anomalopsychidae

Americabaetis Kluge, 1992 Contulma Flint, 1969

Baetodes Needham & Murphy, 1924 Calamoceratidae

Camelobaetidius Demoulin, 1966 Phylloicus Müller, 1880

Cloeodes Traver, 1938 Ecnomidae

Cryptonympha Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 Austrotinodes Schmid, 1955

Tupiara Salles, Lugo-Ortiz, Da-Silva & 
Francischetti, 2003 Glossosomatidae

Zelusia Lugo-Ortiz & McCafferty, 1995 Itauara Müller, 1888

Caenidae Helicopsychidae

Caenis Stephens, 1835 Helicopsyche Siebold, 1856

Euthyplociidae Hydrobiosidae

Campylocia Needham & Murphy, 1924 Atopsyche Banks, 1905

Leptohyphidae Hydropsychidae

Leptohyphes Eaton, 1882 Blepharopus Kolenati, 1859

Leptohyphodes Ulmer, 1920 Leptonema Guérin, 1843 

Traverhyphes Molineri, 2001 Smicridea McLachlan, 1871

Tricorythodes Ulmer, 1920 Hydroptilidae

Tricorythopsis Traver, 1958 Hydroptila Dalman, 1819

Leptophlebiidae Leucotrichia Mosely, 1934

Askola Peters, 1969 Metrichia Ross, 1938

Farrodes Peters, 1971 Neotrichia Morton, 1905

Hagenulopsis Ulmer, 1920 Rhyacopsyche Müller, 1879

Hermanella Needham & Murphy, 1924 Zumatrichia Mosely, 1937

Hylister Domíguez & Flowers, 1989 Leptoceridae

Massartella Lestage, 1930 Grumichella Müller, 1879

Miroculis Edmunds, 1963 Nectopsyche Müller, 1879

Needhamella Domíguez & Flowers, 1989 Oecetis McLachlan, 1877

Thraulodes Ulmer, 1920 Triplectides Kolenati, 1859

Ulmeritus Traver, 1956 Odontoceridae

Oligoneuriidae Barypenthus Burmeister, 1839

Lachlania Hagen, 1868 Philopotamidae

Chimarra Stephens, 1829

PLECOPTERA Wormaldia McLachlan, 1865

Gripopterygidae Polycentropodidae

Gripopteryx Pictet, 1841 Cernotina Ross, 1938

Guaranyperla Froehlich, 2001 Cyrnellus Banks, 1913

Paragripopteryx Enderlein, 1909 Polycentropus Curtis, 1835

Tupiperla Froehlich, 1969 Polyplectropus Ulmer, 1905

Perlidae Sericostomatidae

Anacroneuria Klapálek, 1909 Grumicha Müller, 1879

Kempnyia Klapálek, 1914 Xiphocentronidae

Macrogynoplax Enderlein, 1909 Xiphocentron Brauer, 1870
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